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Práticas citopatológicas noturnas na Atenção Primária à Saúde em um município no interior do Ceará

Resumo: O número de mulheres acometidas pelo câncer do colo do útero (CCU) a cada dia cresce no Brasil, gerando uma grande preocupação em propor estratégias que reduzam esses casos. O estudo teve como objetivo proporcionar atividades noturnas voltadas à Saúde da Mulher como coletas citopatológicas, exame clínico das mamas e promoção da saúde em usuárias do serviço público. Trata-se de um relato de experiência realizado pela Residência Integrada em Saúde no município de Quixeramobim-CE, durante o período de agosto de 2018 a fevereiro de 2020. 250 mulheres realizaram coletas citopatológicas, exame clínico das mamas e participaram de atividades relacionadas a promoção da saúde. Sua grande maioria eram cooperadas, funcionárias públicas, cuidadoras, domésticas e trabalhavam no período matutino e vespertino. Através da realização das atividades, foram proporcionados momentos de autocuidado e promoção de saúde ao público feminino que por motivos laborais, não conseguem acessar os serviços públicos de saúde no período diurno, contribuindo para uma redução da morbidade e mortalidade de câncer do colo uterino e de mama. 
Palavras-chaves: Saúde da Mulher, Câncer do Colo Uterino, Câncer de Mama.
Área Temática: Temas Livres 

1 INTRODUÇÃO

O número de mulheres acometidas pelo câncer do colo do útero (CCU) cresce a cada dia. No Brasil existem cerca de seis milhões de mulheres entre 35 a 49 anos que nunca realizaram o exame citopatológico do colo do útero (Papanicolaou), faixa etária onde mais ocorrem casos positivos desse tipo de câncer (BRASIL, 2016).
As ações de vigilância em saúde, em sentido restrito, compreendem um conjunto de ações voltadas para conhecimento, previsão, prevenção e enfrentamento continuado de problemas de saúde. Para o controle do CCU, as ações de prevenção primária visam proporcionar comportamentos e estilos de vida saudáveis, especialmente para evitar o contágio pelo Vírus Papiloma Humano (HPV), principal agente causador da doença; e as de prevenção secundária, ações de rastreamento periódico e detecção precoce de lesões precursoras do câncer (ROUQUAYROL, 2013).							
O trabalho justifica-se pela importância de proporcionar o exame preventivo noturno para mulheres que não conseguem o acesso na Unidade de Atenção Primária à Saúde no período diurno, na qual, a maioria delas trabalham nesse período. Assim como, preconiza os princípios da universalidade, integralidade e equidade, princípios basilares do SUS, tendo uma relevância significativa para a população atendida.

2 METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência vivenciado pela Residência Integrada em Saúde (RIS) da Escola de Saúde Pública do Ceará, no município de Quixeramobim-CE. Coletas citopatológicas, exame clínico das mamas e promoção da saúde, eram ofertadas as trabalhadoras que residiam no bairro Salviano Carlos,  sendo atendidas na Unidade Básica de Saúde (UBS) Rosália Mota Almeida.
As atividades iniciaram no mês de agosto de 2018, semanalmente as terças-feiras no período noturno (18:00 as 21:00 hrs) e finalizaram em fevereiro de 2020. O público alvo eram mulheres que trabalhavam no período diurno: cooperadas, funcionárias públicas, cuidadoras, domésticas e dentre outras profissões. Eram disponibilizadas, 10 vagas semanais, porém as mesmas nem sempre eram preenchidas.
A coleta citopatológica visa prevenir ou identificar precocemente lesões precursoras de câncer do colo uterino e Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Já o exame Clínico das Mamas, objetiva identificar alterações iniciais de câncer de mama, contribuindo para um diagnóstico precoce. Antes da realização das Práticas citopatológicas noturnas, eram realizadas atividades informativas e educativas que promoviam o autocuidado, além de temas envolvendo a saúde de forma holística (mental, física, bucal, dentre outras).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizadas em média, 250 prevenções noturnas. A grande maioria das mulheres abraçaram a ideia e sentiram-se satisfeitas com a assistência recebida. Além da realização das práticas citopatológicas noturnas, eram desenvolvidos momentos de autocuidado e promoção de saúde ao público feminino que por motivos laborais, não conseguiam acessar os serviços públicos de saúde no período diurno, contribuindo para uma redução da morbidade e mortalidade de câncer de mama e colo uterino.   			
As atividades realizadas durante todo o período, serviu como experiência formativa para equipe da residência multiprofissional em saúde, visto que possibilitou uma maior vinculação destes profissionais com o público atendido, contribuindo significativamente para a formação profissional e pessoal destes. 
Além disso, observou-se- que após a realização das atividades voltadas à saúde da mulher, as mesmas criaram um vínculo maior com a equipe de profissionais da UBS e relatarem maior autocuidado e prevenção com a sua saúde. Por trabalharem no período diurno e as vezes matutino, pouco era o tempo que sobrava a ser destinado ao autocuidado, o que veio a ser modificado positivamente após a realização de coleta citopatológicas, exame clínico das mamas e promoção da saúde pela RIS. 
No quesito saúde da mulher o Sistema de Saúde brasileiro tem investido em programas voltados a saúde da mulher, tais como: Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM) lançado em 1984 e o Programa Nacional de Combate ao Câncer de Colo do Útero (PNCCCU), o qual se encontra na Portaria GM/MS nº 3040 de 1998.
Autores como Migowski et al (2018), relatam em seu estudo, que estratégias de diagnóstico precoce dirigidas a casos com sinais e sintomas devem complementar o rastreamento. Outros estudos, evidenciam a necessidade de intervenções direcionadas à assistência integral, ou seja a implementação de estratégias eficazes que incentivem não somente a utilização correta do autoexame, como também os demais métodos preventivos e, principalmente a conscientização da população quanto a adoção de práticas direcionadas ao diagnóstico precoce em estágios iniciais, aumentando, assim, as chances de tratamento com sucesso, corroborando com as atividades proposta no presente relato (GONÇALVES et al, 2009; NASCIMENTO, SILVA, MACHADO, 2009).
Incentivar a implementação de estratégias eficazes que proporcione não somente a utilização correta do autoexame, mas também a identificação dos fatores de risco e, principalmente a conscientização da população quanto à importância do exame clinico das mamas e a realização da mamografia para assegurar o diagnóstico precoce do câncer mamário é de suma importância (ARRUDA et al, 2015). Sendo necessário também para o câncer de colo do útero.
Autores como Bezerra e Alves (2019), ratifica os benefícios de um trabalho multiprofissional, na reorientação do modelo assistencial de saúde a partir da atenção básica, contribuindo para uma maior reinserção de práticas de cuidado à saúde dos indivíduos. 

4 CONCLUSÃO

Partindo da análise do estudo, foi possível constatar, que a construção da corresponsabilização do cuidado e novas formas de fazer saúde no território  é capaz de reduzir a demanda reprimida em mulheres em idade fértil da área adscrita; conhecendo os sentimentos e as experiências destas mulheres ao submeterem-se a coleta citopatológica e exame clínico das mamas, proporcionando assim espaços de promoção de saúde voltada para o público feminino.
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